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No dia 18 de maio, aconteceu na praça de Vila Velha, o dia 
enfrentamenlo a exploração sexual de crianças e adolescentes 



No dia 18 de Maio, dia nacional contra o abuso e a 
exploração da criança e do adolescente, aconteceu na 
praça do bairro de Vila Velha/ES uma manifestação 
que envolveu várias entidades que lutam para acabar 
com a exploração infantil. O objetivo dessas 
entidades é fazer com que os jovens participem 
dessa linha de debate. 

Jana'\na Gome 

Um dos objetivos dessa manifestação Assistente social do 
é fazer com que as pessoas se Programa Sentinela, 
conscientizem com a crise que esta um projeto que apoia 

acontecendo, pois o abuso e a 
exploração infantil está cada vez 
maior. Com o índice de estupro 
crescendo desastrosamente, vemos 
que é importante que fiquemos 
alertas, pois a violência pode estar 
sendo gerada dentro da nossa própria 
casa. 




No dia ainda aconteceram várias atividades 
culturais, como apresentações de teatro, 
apresentações de fantoches, apresentação da banda 
de congo da Barra do Jucu, e a participação musical 
da banda Tambores. 


o combate contra a 
exploração infantil, 
informa que o dia de 
combate à exploração sexual de 
crianças e adolescentes nasceu 
após o assassinato da menina 
Aracelli, que foi assassinada, 
drogada e violentada e que não 
teve seus agressores punidos. "E 
importante que a gente mobilize 
todo Brasil para combater essa 
exploração sexual contra a criança 
e adolescente.", informa Janaina. 



Caboclo s^pezeigo, ess^ e' ^ stm reisB^, 
esse e' o sea amo 

Nos dias 28 e 29 de abril, o Grupo Olho da Rua, os estudantes universitários 
que participam da AExCom (Agência Experimental de Comunicação da UFES) e 
integrantes da RECAPES (Rede de Comunicação e Articulação Popular do 
Espírito Santo) estiveram na comunidade quilombola de Angelim 1, em 
Conceição da Barra, desenvolvendo oficinas de fotografia, vídeo, fanzine, 
stencil e rádio. 

As oficinas aconteceram como atividades da III Escola Popular Quilombola de Educação Política e 
Ambiental mais conhecida como escolinha de formação da comunidade quilombola, que há 3 anos vem 
discutindo diversos temas que são importantes para a valorização da cultura quilombola. 
O tema discutido nesses dois dias em que estivemos lá foi a "Comunicação: a disputa dos signos, das 
palavras e das imagens", além das oficinas aconteceu também um debate sobre a centralidade da 
comunicação atualmente e a importância dela na luta pela transformação dessa realidade. 



m 


o bate-papo, que aconteceu embaixo da mangueira ao som dos barulhos 
típicos do campo, os participantes destacaram a necessidade dos 
movimentos populares se apropriarem dessa ferramenta construindo seus 
próprios veículos de comunicação. Aproveitamos para agradecer a 
comunidade Angelim que nos recebeu tão bem, com a sua cultura 
aravilhosa, com o beiju, o jongo, a capoeira e a ladainha. 





O desconhecimento gera preconceito e o preconceito gera 

desconhecimento 

"Se a 'Piáíceda ^daáeê tátedde tUdúiada jmfameate com a Aei /twiea a cantevia, finofcteioHOÍ d&& 
napu>4 e a écíetim eâcoían, do4 meámos, aãa faneciáaníamtâ. de lewztttan, etee Ufoa de debatei ff 


Lei Áurea 

No dia 16 de maio aconteceu no campus da UFES um debate 
sobre cotas, tema que tem sido discutido não só pela classe 
baixa mais também pela classe média da nossa sociedade. 
As cotas tem como proposta aumentar o numero de jovens de origem popular 
nas diversas universidades do Brasil. Muitas universidades já adotaram as 
cotas e ressaltam que elas não interferiram no rendimento e na qualidade dos 
cursos das mesmas, ao contrário do que os que não apoiam as cotas dizem. 
De fato, a luta pelas cotas e por uma universidade menos elitizada e mais 
popular é de todos que se sentem excluídos, seja pela sua cor ou pela sua classe 
social. 



Manifesto em relação as cotas na UFES 


"Õ aoééa fmcâmtc é cada, vef mate fiaâàada 


Notinhos 


O evento Paralelo em conjunto com a Casa da Mulher e o 
grupo Arte Intima lançam o concurso de estampas: "Tantas 
Re-signif içando o Corpo Feminino". As estampas serão 
usadas para a confecção de peças de uma griff e que será 
lançada no evento. 

O evento Paralelo é a junção de designers recém formadas 
para a apresentação de trabalhos criados pelas mesmas. O 
evento acontecerá no dia 27/06 no Armazém 5 Porto de 
Vitória. 


No dia 11A)6 acontece oficina para 
criação de estampas para o concurso 
"Tantas" na sede da Casa da Mulher 
a partir das 14:00 hs. A atividade é 
aberta a qualquer pessoa 
interessada. 


www. grupoolhodarua . blogspot. com 
e-mail: grupoolhodarua@gmail.com 


casada 

mulher 


O projeto Olho da Rua é 
desenvolvido pelo Núcleo de 
Práticas Comunitárias Casa 
da Mulher. 
Contatos 

Rua Maria do Nascimento, 10 
1 o de Maio, Vila Velha/ES 


Tel.:(27) 3391 4940 - 3326 0743 
e-mail: casadamulher.npc@gmail.com 


